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F r e q ü ê n c i a lio C e n t r o E s p i r i t a 
"Onde quer que se encontrem 2 ou 3 pes-
soas reunidas em meu nome, eu com elas 
estarei." JESUS — Mateus: XVÜ1.20 

Caro irmão leitor, 
você como espírita consciente sabe da necessidade 

dti se estudar os princípios da Doutrina Espírita a fim 
de- ir se transformando moralmente. 
• A não ser assim não haveria a concretização do 

O&jetivo máximo da criatura — sua elevação para DEIUS, 
sen progresso intelectual e moral. 

> Há alguns dias tivemos a oportunidade de ouvi' 
uma senhora perguntar se todò espírita — tanto o que 
está se iniciando em seus conhecimentos quanto o qu 
já tem algum tempo de militância doutrinária no Es-
piritismo — precisa freqüentar reuniões no Centro Es-
pirita 

Achei muito oportuna a pergunta daquela irmã que 
está chegando agora ao Espiritismo. 

Ela teve uma atitude positiva — atitude de quem 
quer saber como agir corretamente perante conheci-
mentos novos. 
1 E a pessoa a quem foi feita a pergunta esclare-

ceu-a com raciocínios claros. 
i l — Sim, a freqüência aos grupos de estudo e ora-

Í5 em Centros Espíritas bem orientados é muito im-
rtante; só estamos liberados desta freqüência quando 

uni motivo muito imperioso, muito mesmo, nô-lo im-
pede! 

E qual a razão deste imperativo? 
É muito simples: 
— O ambiente dos Centros Efepíritas é sempre um 

ambiente adequado, preparados pelos Mentores Espiri-
tuais para que todos sejam beneficiados através: 

— do estudo proveitoso, 
— da oração serena, 
— da vibração elevada, 
— do amparo devido aos infelizes 

e também para que possamos, por nossa vez, auxiliar 
com: 

— nossa vibração amiga, nada egoística, 
— nossa colaboração mental para a melhora do 

ambiente, 
— nossa força espiritual em benefício dos mais 

necessitados, 
— nossos conhecimentos visando esclarecer pontos 

obscuros, 
— nossa oração amiga, fraterna e despretenciosa. 
É no ambiente do Centro Espírita que buscamos 

amparo e distribuímos o que temos de melhor em ma-
téria de confiança, serenidade, intenções sadias e co-

laboração através de um serviço fraterno e desinte-
ressado. 

DOAR e RECEBER — são princípios de ação fra-
ternal! 

É na reunião no Centro Espírita que aprendemos 
a não ser meros espectadores da vida. Ali vamos paia 
aprender a harmonizar nossos ideais, nossos sentimen-
tos, nossas emoções para estarmos unidos ao Mestre Je-
sus! 

Jesus ao dizer estas palavras: 
" . . . duas ou três pessoas reunidas em meu no-

me . . . " — diz-nos Allan Kardec não Se referia uni-
camente à presença física, referia-se sim à união e à 
fraternidade que deve reinar entre os freqüentadores 
e participantes da reunião. 

Ir ao Centro Espírita é desenvolver o sentimento 
de caridade, de mútua benevolência. É orar a Jesus, 
sem prevenção, sem ódio, sem inveja ou ciúme! 

É emitir correntes fluídicas conjugadas num im-
pulso de simpatia! 

É sintonizar-se com o Bem e ser por ele envolvido! 

Estudar em casa é necessário; faz parte de nossos 
deveres e exige disciplina para que não q ;adiemos pa-
ra depois. 

Estudar no Centro Espírita, colaborar no Centro 
Espírita é despertar em nós o senso de equipe, de al-
truísmo, de humüdade e capacidade de serviço. 

Ali, no Centro Espírita, nossa família espiritual se 
amplia, nossos horizontes se renovam. É o sentido do 
Amor abrangente que exclui todo sentimento de per-
sonalismo, educando a personalidade! 

É difícil encontrar reuniões com tais caracterís-
ticas? 

Jesus disse "duas ou três pessoas reunidas em 
seu nome". 

Pode haver uma assembléia grande — mas se ; 
só houver dois ou três em harmonia de pensamentos 
e sentimentos — que desejem o concurso dos Bons Es-
píritos e se posicionem para esse fim no íntimo de 
suas mentes, Ele, o Mestre Jesus ali estará através de 
Seus mensageiros. 

Busquemos multiplicar o número dos que vibram 
em união com o Cristo e seremos dignos desta presen-
ça amiga dofiIrmão Maior que é Jesus! 

Muita Paz! 
FONTE CONSULTADA: 
ALLAN KARDEC — "Evangelho Segundo o Espiritis-

mo" — cap. XXVHI, 4,5, — Reuniões espíritas — 
Rio de Janeiro. 

Antonleta Barlni 

A/ídmãe \ o I d n d d m 
E3m data de 15 de março de 1985, a expressiva 

companheira e poetisa Iolanda B. Brasü terminava seu 
ciclo de última existência terrena, após cumprir galar-
damente seus deveres de mulher denodada. Mu-
lher de peregrinas virtudes, aliadas à sua inteligên-
cia de escol emprestou às fileiras do Espiritismo de 
nossa Região sua colaboração decidida por seus prin-
cípios elevados de crença e firmeza de fé. 

Estímulo de ternura e bom senso ao seu dileto 
sposo José Pereira Brasil, em sua difícil atividade de 
iíz de Direito em diversas localidades do Estado de 
inas Gerais, deu também seu testemunho de mulher 

j ipiritista, ao enfrentar muitas vezes os preconceitos 
| as descriminações religiosas, num tempo ainda de 
•evenções e intolerância religiosás. Agora quando 
anscorreu o primeiro lustro de seu passamento, sua 
íica filha, professora Lenita Brasil Borges, dirige ao 
us Efepírito uma crônica de respeito e saudade e re-
mbra-nos à figura apostolar dessa admirável matro-

na. quando termina essa página de lembrança com um 
>s seus memoráveis poemas. Sob o titulo MAMAE, 

» anscrevemos essa mensagem de amor: 

— "Hoje, no seu quinto ano de passagem para o 
undo Espiritual, meus olhos se voltam para o Céu 

e j ainda vejo seu olhar a me envolver de doçura! Je-
£ is. Nosso Mestre, abençoou você, mãezinha, elevando-a 

s alturas para despertá-la para a gloriosa caminhada 
g ) infinto. Nas mensagens que nos tém enviado por 
». te Brasil afora da lição de amor purificado na luz dl-
nv na e procura servir, como sempre o fez, seus irmãos, 

com a fraternidade nos campos imensos da esperança! 
Você continua a cantar Jesus transmitindo-nos a sig-
nificação de Suas palavras "EU SOU O CAMINHO, A 
VEREfADE E a VIDA". . . continue, assim, mandar a 
todos nós, que procuramos a estrada certa, os suaves 
fluidos como a formação colorida do arcoriris, para 
que nossos Espíritos se ajuntem à chamada perpétua 
da vida. E incentiva-nos a buscar a felicidade dentro 
do amor universal, porque Deus nos criou para com-
preendê-lo na essência e vibração, no equilíbrio e re-
novação de Seus atributos. 

Como é sublime o nosso Deus, nosso Pai, Nosso 
Senhor e Criador! Ele que me fez pequenina e humil-
de para que eu pudesse em cada ano lembrar da pas-
sagem de você, Mamãe para o Plano Espiritual, sen-
tindo-a de braços abertos, onde me refugiarei para 
agradecer o> que nos deixou de lindo para minha al-
ma, principalmente a Religião Espírita, que me faz 
esperar e renovar todas as vezes em que me dimi-
nuem as forças do corpo físico! Nos seus braços vi-
gorosos me aconchego, levando toda nossa saudade, 
bem como a de todos os que a conheceram e lhe 
amaram pela sua grandeza espiritual. Eu lhe agrade-
ço o estímulo constante, os exemplos de renúncia 
pelos meus e pelo próximo, por força da fé. Eu lhe 
agradeço pelas lições de coragem a fim de vencer as 
pesadas influências terrenas; pela sua exemplifica-
ção que nos ensinou, e ensina ainda, a amar Jesus. 
Aqui. Mamãe, ficam minhas lágrimas, "Lágrimas de 
Estrelas como fio de silêncio sobre o Mundo", ao re-

ler um de seus poemas inspirados, que nos ensina a 
sentí-la como criatura, nimbada de sentimentos pura» 
e de virtudes alcandoradas: 
"SENHOR: O SILÊNCIO ME ACOLHE 

QUANDO TE PROCURO 
E DIZES: "EU SOU O SILÊNCIO! 
CORTO PRISÕES 
E ROTEIROS SE ALONGAM... 
QUANDO TE BUSCO 
DIZES: "EU SOU O ROTEIRO". 
NO EU SEM TERRA 
Só COSMO E QUANDO TE VEJO 
DIZES: "EU SOU O COSMO". 
TENHO SEDE DE ETERNIDADE 
E VOU ENCCVNTRAR-TE 
"DIZES: "EU SOU A ETERNIDADE". 
NO AMOR QUE £ VIDA 
SINTO DESDOBRAR-TE 
E DIZES: "EU SOU A VIDA!!* 
BRILHA A VERDADE 
QUANDO TE OUÇO DIZER: 
— EU SOU A VERDADE"! 

SENHOR, 1U ÉS SILÊNCIO, 
ÉS ROTEIRO, ÉS COSMO, 
ÉS ETERNIDADE, ÊS VIDA, 
ÉS VERDADE, ABENÇOA-ME! 

Iolanda Beaumont Bra«^ 

— Agnelo Morato — 

Cornam Das Convicções 
Porque coloco o meu endereço postal ao pé dos 

escritos, não raro sou honrado com a carta de um que 
outro leitor amigo, ora expondo dúvidas, ora congra-
tulando-se comigo sobre o que escrevi è até mesmo 
discordando do que deixei público num ou noutro ar-
tigo. ótimo? Vê-se que o labor do jornalista não é um 
monólogo. Pode e deve suscitar mesmo um diálogo 
salutar entre quem descreve e quem lê. 

Por estes dias chegou-me carta de um moço do in-
terior de Goiás. Ele queria saber se eu não tenho me-
do de expor tão claramente claro o meu pensamento 
em tudo quanto escrevo. É que ele já me leu em di-
versos jornais e em vários livros, analisando temas de-
licados, e sempre percebeu que dou recado claro, sem 
rodeios, num linguajar objetivo, sem deixar margem l 
dúvidas ou a dupla interpretação. 

Respondo ao moço que é uma doença profissional! 
Sendo professor desde 1960, não sei esconder o jog'> 
diante de meus alunos. Falo-lhes de modo aberto, fran-
co, dizendo a verdade com todas as letras quando e 
onde ela deve ser dita. Transfiro para a tribuna ou p^ 
ra as colunas dos jornais ou mesmo para as páginas 
dos livras esta maneira de expor o meu pensamento. 

Aliás, não vejo porque esconder a verdade! Evi-
dentemente que não se devem dar raucros em pontii 
de faca! Seria estultície! Tanto como imprudente você 
discutir com uma toupeira! Mas dizer a verdade è ta-
refa que a mim me impus desde quando assumir o com-
promisso de divulgar o Espiritismo! 

Não admito a agressão contra pessoas. NSo acei-
to 0 ataque contra confrades Mesmo quando estas pes-
soas ou estes confrades não têm o pensamento meu ou 
adotem outro padrão de comportamento! £ ura direi-
to que eles têm de ser cru de agir de modo diverso 
do meu. E direito que respeito e defendo deva exis-
tir tanto para elas como para mim. Democracia é is-
to e o meio espirita tem de ser democrático! 

Não tenho medo de dizer o que penso nio! Caso 
esteja errado, aceito de bom grado e agradeço anteci-
padamente aqueia alma caridosa que me venha tirar 
as escamas dos olhos. Mas dizer que receio, que conto 
até dez antes de escrever ou de proferir uma verda-
de, é coisa que nfio aprendi a fazer ainda não. Em 
voltando uir dia ao plano espiritual poderá a minha 
consciência acusar-me de tudo — menos de covardia 
moral, de tibieza íntima, de incoerência doutrinária, 
de medo de desagradar ou de conivência com o erro! 
Nio conheço — graças a Deus — estas mazelas! Bn-
tendo quem erra, procurando esclarecê-lo. Mas não en-
gulo o en-o, não! Denuncio-o alto e bom som, parta 
de onde parti-, desagrade a quem desagradar! O ex-
positor espirita tem compromisso com a Verdade! E 
defendê-la deve ser sua primeira e única preocupação! 
Quanto a opiniões alheias a meu respeito, honestamen-
te só temo a opinião de Deus! Penso que ou se é m-
pirita ou não se é espirita! Jesus Já dizia: "Sim, sim! 
NSo, nio!" Se é assim, por que p i w d e r diferente* 

Cala» Martins 
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Antes Da Perestrikd 
Henry Gris e WILL1AN DYCK nos informaram so-

bre as civilizações ij^uateriestres, entrevistando Vse-
volod Trcits&y, diretor do Observatório radioastronô-
ouco de UorKy. Mais ViKtot Amüartaumyan, do Obser-
vatório toyura&an (ARM£MAJ e losií SiikloveJcy, de 
moscou, auiüa, Isikoiai Kardashev. 

A tJdiçao da Civiiizaçao üiasileira é de 1980. A 
inglesa de 19<8. Lfesde 1^2 , os dois jornalistas aguar-
davam as possibilidades de visitar a UKSS, além da 
Coiuna de Ferro. 

(Compreendemos, em 1989, as afirmações do últi-
mo capitulo de A GEiSiSE, de Allan Kardee, edição 
da Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Página 177: ...percebemos claramente, um vasto 
esforço visando à primazia na intercepção de sinais 
onunuos de civilizações do espaço. , 

O Pioí . MIRZOYAN: "A questão não é mais con-
jectu ar n« POSSIBILIDADE de haver alguém lá fora, 
mas COiViU estabelecer o primeiro diálogo interplane-
tário. ( . . . ) Estamos trabalhando vinte e quatro horas 
pCu dia para coiigir e selecionar os dados." 

Seguem-se afirmações de outros Diretores de Ob-
servatórios . . . 

"Se é que não fomos observados antes, estamos 
sendo observados agoia. 

"um contacto com um outro mundo só poderia 
trazer benefícios à Terra, quando menos porque qual-
quer espécie de conhecimento é bom para a humani-
uade." 

"Fosse como foss«, ficou claro que a possibilidade 
de mensagens telepáticas enviadas por outras civiliza-
ções é uma das razões de estarem os soviéticos tão in-
teressados nos segredos da telepatia." 

"A primeira coisa que vamos querer saber é a ida-
de da civilização com que estivermos falando." 

"Poderemos confirmar um sinal do espaço exte-
rior ainda este ano." "Sabemos com certeza é que os 
sinais estão aí para serem captados e interpretados." 

"SOMOS CIENTISTAS E NÀO ESCRITORES DE 
FICÇÃO CIENTÍFICA. . . " 

• • • • • 

RONALDO ROGÉRIO DE FREITAS MOURAO, em 
seu livro ASTRONOMIA E ASTRONÁUTICA, edição Li-
vraria Francisco Alves Editora S .A . , nos relata à pá-
gina 120: " . . . podetemos concluir qu ^ devem existir 
muito mais planetas com condições de habitabilidade 
nas galáxias do que foi até hoje estimado que era da 

ordem de 600 (seiscentos) milhões. (1977). 
• • • • • 

Interessante uma afirmação dos cientistas sovié-
ticos: 

"Ê UM PONTO CIENTIFICAMENTE ESTABELE-
CIDO QUE NÓS AVANÇAMOS MAIS TECNOLOGICA-
VENTE NOS ÚLTIMC/S CEM ANOS QUE NOS MILHA-
RES ANOS ANTECEDENTES!" 

Relembremos uma citação de Rogério Mourão: 
"Para Vertier a pluralidade dos mundos habi-

tados era UMA IDÉIA MEDÍOCRE E UMA PURA FAN-
TASIA, quase indigna de atenção. Após a publicação 
de PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, em 
1862, Camille Flammaricm foi despedido." 

Na quinta-feira, 24 de junho de 1853, Camille 
Flammarion fora submetido a uma entrevista sobre as-
tronomia e trigonometria, para ocupar o cargo de alu-
no-astrônomo do Observatório de Paris. Com o salá-
rio de 50 francos por mês. 

Pelos seus conceitos de PLURALIDADE . . . foi 
desempregado. 

Errou por pouco o astrônomo russo. Se houves-
se feito a entrevista em 1953, acertaria plenamente em 
seu cálculo. 

• • • • • 

No capítulo 14 de João — o Evangelista — há a 
afirmação de Jesus: "NA CASA DE MEU PAI HA MUI-
TAS MORADAS. SE ASSIM NAO FORA EU VO-LO 
TERIA-DITO." 

Mas reconhecia Jesus que eles não entenderiam o 
que desejava falar-lhes. MUITA COISA TENHO PA-
RA VOS DIZER. MAS VÓS 'NAO ENTENDERIEIS. . 
NAO ENTENDERIEIS? POR AGORA 

O progresso moral é irreversível. Le Verrier as-
sinalou esse progresso. Apenas despediu Camille Flam-
maiion. Pela IDÉIA MEÍDflOCRE. 

Mas Allan Kardee já sentira em O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS, que o progresso tecnológico se faz em pro-
gressão GEOMÉTRICA. E o progresso moral em pro-
gressão aritmética. 

Desculpem uma exemplificação na correspondên-
cia: 

P A 02 04 06 08 10 12 14 16... 
P . G . 02 04 08 16 32 64 128 256. . . 
Nem todos os irmãos leitores teriam um explica-

dor ao alcance da consulta. 
Assim, podem sentir a gravidade da afirmação.. . 
Mas, i-eleiam A GÊNESE, em seu último capítulo: 
HAVENDO CHEGADO O TEMPO, GRANDE EMI-

GRAÇAO SE VERIFICA DOS QUE HABITAM A TER-
RA: A DOS QUE PRATICAM O MAL PELO MAL, ainda 
não tocados pelo sentimento do bem, OS QUAIS JA NAO 
SENDO DIGNOS DO PLANETA TRANSFORMADO. SE-
RÃO EXCLUÍDOS, PORQUE SENÃO LHE OCASIONA-
RIAM DE NOVO, PERTURBAÇÃO E CONFUSÃO, E 
CONSTITUIRIAM OBSTÁCULO AO PROGRESSO. (A 
GÊNESE, página 418, da 31* edição da Federação Es-
pírita Brasileira. Tradução de Guillon Ribeiro da 5? 
edição francesa). 

• • • • • 

Para o Espírito Verdade;, o progresso é irreversí-
vel. E a aceleração é fruto de estudo, meditação e 
conhecimento de si mesmo. Pois o enviado do Cria-
dor não veio destruir a LE2. Mas dar cumprimento a 
ela. .. 

Newton G. de Barro» 

Sobrevivência do Espirito 
Em "O Livro dos Médiuns", capítulo E I — Do 

Métcdo, Kardee considera muito natural e louvável, nos 
adeptos do Espiritismo, o desejo de fazer novos pro-
semos. Relativamente a isto, o ilustre Codificador res-
salta que muitos não conseguem o desejado sucesso 
em tal empreendimento por partirem do princípio da 
existência dos Espíritos. Ai então, ele ministra o en-
sino de que essa questão dos Espíritos é secundária e 
consecutiva, pois não sendo tais entidades senão as 
almas dos homens, o verdadeiro ponto de partida é a 
existência da alma. E adverte: "Ora, como pede o 
materialista admitir que, fora do mundo material vi-
vam seres, estando convicto de que em si próprio tu-
do é matéria? Como pode crer que, exteriormente à 
sua pessoa, há Espíritos, quando não acredita ter um 
dentro de si?". 

Flammarion, o grande espírita e astrônomo francês, 
em sua obra "A Morte e Seu Mistério", outra coisa nao 
íü2 senão demonstrar a realidade positiva da alma hu-
mana, através de compilação de fatos relacionados às 
suas extraordinárias faculdades psíquicas, tais como: 
pressentimentos, sonhos, premonições, telepatia, clari-
vidência. e muitos outros que em seu conjunto provam, 
à sociedade, a existência de um princípio espiritual no 
Homem, que por sua vez é independente da matéria. 

Há mais de meio século, como sabemos, a Parapsi-
cologia vem comprovando paulatinamente, e a nível 
cientifico, os postulados espiritistas acerca da existên-
cia da alma, a partir da ptsquisa dos poderes extia-
senscriais do ser humano. Mais recentemente, essa no-
va Ciência do Espírito vem pesquisando fatos ligados 
à sobrevivência e à comunicabilidade entre mortos e 
vivos como se pode constatar, por exemplo, na obra 
"Canais Ocultos d© Espirito", professora e parapsicólo-
ga americana Louise Hhine, esposa e eolaboradora do 
fundador da Parapsicologia. 

Como modelo, vejamos dois típicos e diferentes 
exemplos demonstráveis de fenômenos extra-sensoriais: 
um d? precogniçao e outro de telepatia. O primeiro 
exemplo refere-so a um relato do jornalista Ney Bian-
chi publicado recentemente na revista Manchete. A 

médium clarividente, bem conhecida por seus inume-
ráveis acertos, é a mineira Neila Alkimin, de 57 anos: 

"Vejo a terra tremer num velho país do su-
doeste asiático. Ela se rasga rugindo trovões 
e cidades inteiras se desmoronam. Milhares de 
homens e crianças morrem. Que coisa terrí-
vel!" 

Ela previra em 28 de outubro de 1988 o terremo-
to que arrasou a Armênia, na União Soviética, na da-
ta de 07 de dezembro do mesmo ano. Ou seja, com 
antecedência de precisamente 40 dias ela visitara o 
futuro da humanidade, e dali trouxera suas mais sig-
nificativas ocorrências. 

Passemos agora ao fenômeno de comunicação te-
lepática que extraímos da obra "Experiências Psíqui-
cas Além da Cortina de Ferro", de Sheyla Ostrander 
e Lyn Schroeder, realizado dentro da fortaleza soviéti-
ca por um emissor, Yuri Kamensky, e um receptor, 
Karl Nikolaiev: 

"O primeiro pacote que me deram — diz Ka-
mensky — continha uma mola de metal de 
sete espirais apertadas. Apanhei-a. Passei os 
dedos pela mola. Deixei que a sensação e a 
vista dela me penetrassem. Ao mesmo tem-
po, figurei o rosto de Nikolaiev. Imaginei-o 
sentado à minha frente. Ehn seguida, mudei 
de perspectiva e tentei ver a mola como se es-
tivesse olhando por cima do ombro de Karl. 
Finalmente, tentei vê-la através dotf seus olhos. 
A uns 3.000 quilômetros dali — relatam 
agora as autoras — Nikolaiev ficou tenso. De 
acordo com as testemunhas oeulares, os seus 
dedos tatearam alguma coisa que só era visí-
vel para ele. E escreveu: redondo, metálico.. . 
brilhante... reentrante... parece uma mola". 

Experiências como esta, em que o rigor científico 
é imposto para não permitir fraudes, e repetidas um 
cem número, de vezes por conceitudos pesquisadores 
em todo o Mundo, vem provando ao materiálismo vi-
gente que o Homem não é um simples composto físi-
co-químico destinado a mais completa desagregação no 

inevitável fenômeno da morte corporal. Sim, por q< 
. é de ser perquirir: que componente material podei" 
romper 0 tempo e o curso normal da, História, e apip 
ciar o futuro como no casa de Neila A lk imin? . . . Q 
elemento psisiológico poderia fugir ao domínio das ]i 
da matéria e percorrer espaços, como o citado no ; 
gundo exemplo de 3.000 quilômetros, e comunicar 
outro ser o seu pensamento e suas sensações físicas 
Relativamente a tais fenômenos, este foi o criterC 
so parecer de Joseph Banks Rhine: 

"É inevitável a conclusão de que existe algoj 
funcionando n 0 Homem que transcenda as 1 

leis da matéria e, portanto, por definição, 1 
uma lei não física ou espiritual tornou-se;* 
manifesta. Logo, o Universo não se confor-1 
ma ao conceito materialista predominante". í 

Na realidade a Parapsicologia refaz em temp ] 
modernos o que o Espiritismo j á o fez profundamt i 
te com. Kardee, Delanne, Flammarion, Dennis, Bozzai s 
e muitos outros luminares da Humanidade. Mas ' j 
ca é demais lembrar, que o saber profano do Muni, 
nem sempre reconhece o integro trabalhista desses : , 
tôveis missionários do Mais Alto. Logo, torna-se pi i 
ciso o renascimento da pesquisa e das técnicas c j 
tementes ao Princípio Espiritual do ser humano, c ! 
suas propriedades sui gêneris' de: comumcabilith J 
à distância (telepatia), ação sobre a matéria (tola, 
nese), percepção de acontecimentos presentes (co -
Ção ou clarividência), previsão, de fatos futuros (pi 
cognição), e etc., que evidenciais sua nitida, d até p í 
pável. independência da matéria. De tais fatos nã , 
preciso ser muito brilhante para concluir que o Hoin , 
é também Espirito, e que o túmulo não é, em ab i 
luto, a nadificação do ser. 

Fernando Rosemberq Patrocínio p 

Coincidência, Justaposição ou Ree i i camp; 
Dois presidentes dos Bstados Unidos, deixaram se i 

nomes na história da humanidade, pelo idealismo qi| 
ambos tiveram na luta pela liberdade e pelos direit| 
democráticos, cujas vidas tiveram ocorrências senia 
lhantes. Senão vejamos abaixo: * 

Abra hão Lincoln foi eleito em 1860. Kennedy ! 
eleito em 1960. s 

Lincoln estava ligado à proclamação dos direit ^ 
cívicos na questão racial. Kennedy também estava ; • 
gado à proclamação dos direitos cívicas na questão rs 
ciai. 

Lincoln foi assassinado numa sexta-feira, na pr<J 
sença da esposa. 

Kennedy também foi assassinado numa sexta-íeirsi 
na presença da esposa. sj 

Lincoln foi assassinado pelas costas, atingindo gi 
cabeça. Kennedy também foi assassinado pelas cosU ' 
atingindo a cabeça. y 

O sucessor de Lincoln, chamava-se Johnson, era dtÈ 
mocrata do Sul e senador. O sucessor de Kenned 
também chamava-se Johnson, era democrata do Sul 
senador. 

O sucessor de Lincoln nasceu em 1808. O suces» 
de Kennedy nasceu em 1908. 

John Wilkes Booth assassinou Lincoln em 1839. LÍ 
'6961 tna /ípauua^ noufssesse p| «>>/.= 

O assassino de Lincoln, era do Sul, favorável '4 
idéias antipopulares. 

A assassino de Kenn«dy, era do Sul, favorável : 
idéias antipopulares. 

O que matou Lincoln, foi assassinado antes do jvA; 
gamento. O que matou Kennedy também foi assassiníÉ 
do antes do julgamento. i< 

A esposa de Lincoln perdeu um filho na Ca: 
Branca. A esposa de Kennedy, também perd«u um íf 
lho na Casa Branca. 

O secretário de Lincoln, chamava-se Kennedy 
secretário de Kennedy, chamava-se Lincoln. 

O secretário de Lincoln pediu ao Presidente nâ| 
ir ao teatro. O secretário de Kennedy também pedi? 
ao Presidente não ir à Dallas. 

O que matou Lincoln, atirou de um teatro e fi-
giu para um armazém. 

O que matou Kennedy, atirou de um armazém 
fugiu para um teatro. 

Os nomes Lincoln e Kennedy, ambos contém s l 
te sílabas. . 6 

Os nomes dos sucessores, Andrew Johnson e Lir1 

don Johnson, ambos contém treze sílabas. 
O» nomes dos criminosos, John Wilkes Booth f 

Lee Harvey Oswald, contém quinze sílabas. 
O carro que levou Lincoln ao teatro e a cerro qi 

levou Kennedy è Dallas, ambos foram de marca 
coln e ambos possuiam sete sílabas. 

CONCLUSÃO: para os evolucionistas, imortalis. 
progressistas e reencarnacionistas, Lincoln e KennecJ 
desempenharam papéis semelhantes em épocas dif| 
rentes, pois trata-se da mesma individualidade ou 
mesmo espirito em duas reencarnações, complemo^ 
tando a sua missão como Presidente dos Estados Unij 
dos, na grande luta de pacificação entre brancos e nf 
gres. Portanto, nascer, viver, morrer, renascer e pn? 

gredir sempre, esta é a Lei, sem a qual nãa haver!» 
justiça Divina. 

Ruy Gibim 

Procure para seus Impressos 

oficinas gráficas de "A NOVA ERA", 

à Av. Antônio Rodrigues Neto, 815 

14.400 — FRANCA — S&o Paulo 

I 
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Pluralidade Das Existências Yiolênciâ 
e = . 

' "f Amigo lt 

da Alma. 
Amigo leitor. Caríssimo irmão nosso. A minha, 

sua, a nossa iniciação espiritual, a chave para diri-
ur, esclarecer, elucidar e indicar-nos o único e ver-
iíáeiro caminho da evolução espiritual, encontram-se 
Lara e sabiamente, contidas nas páginas lustraes, dos 
Vi os espiritas, codificados por Ailan Kardec, a sa-
er: O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Livro dos 
fcpírilcs, O Li vi o dos Médiuns, Gênese, Obras Postu-
las, sequenciados pelos livros psicografados pelo mé-
ium, Francisco Cândido Xavier, nas páginas maravi-
losas de excelentes obras como sejam: Nosso Lar, Os 
tensageiros Missionários da Luz, Obreiros da Vida 
tema, No Mundo Maior, Lázaro Redivivo, Agenda Cris-
i, etc, etc. Não se esqueça de manusear, os livros psi-
j^raiááos pelo médium Divaldo Franco, a saber, Gri-
lões Partidos, Primícias do Reino, Calvário de Liber-
tção, etc, etc. Compulsemos, estudando os livros psi-
ígrafados pela médium Yvone Pereira, a saber: Me-
lórias de um Suicida, Cavaleiro de Numiers, Ifevassan-

9 o Invisivel, Amor e ódio, Dramas da Obsessão, Nas 
elas do Infinito, Nas Voragens do Pecado, Ressurrel-
10 e Vida, etc., etc. Não deixemos de estudar os li-
•of psicografados pelo médium Waldò Vieira, a saber: 
em aventurados os simples. Conduta Espírita, De Co-
tção para Coração, Seareiros de Volta, Jesus Espe-
i por Ti, etc. Para nós, os ensinamentos contidos nes-
is-;obras, são para nós, um repositório de sublimados 
üéJnamentos, verdadeiras Gotas Luminescentes. 

|Não percamos os momentos que Deus nos concede 
concedeu na presente Reencarnação, para num ama-
tiâ, choiarmos sem recursos, sem remédios, ocasiona-
Jífpela nossa invigilância. 
'^Conversando com você, falaremos um pouquinho a 
ièpeito da Pluralidade das Existências da Alma. 
11 Not falso di2er de Roma, as almas são criadas no 
olhento de virem aos corpos, seus instrumentos de 
ítij-aventurança ou de perdição. 
HVivem depois sob o invólucro material (o corpo fi-

co) e, emancipando-se dele pela morte, sáó transpor-
tas ao infinito, para cantarem eternamente louvores 
Deus ou para blasfemarem eternamente. Isto, é fal-
i, é mentiroso, esses ridículos ensinos. 

Façamos, analiticamente estas afirmações, através 
/estudo, à luz meridiana da razão. 
| Se a alma passa, ao sopro divino, do não ser, ao 

r lio momento de penetrar no corpo, como se lhe as-
nar responsabilidade no pecado original dos nossos 
lis? 

Por que princípio de justiça — por que impenetrá-
íi mistério se lhe imputu uma falta cometida quando 
a ainda nãot havia sido criada? 
• Será, porventura, que o Supremo Criador não criou 

as almas, mas fê-las de uma substância contaminada 
em sua primeira manifestaçao individual? 

Todos os homens, dizrse, estavam contidos no pri-
meiro. Como é e pode ser isto corporal ou espiritual-
mente? 

Na primeira hipótese, há além de um erro, uma 
mentira deslavada, caolha, destituída de fundamento; 
pois o organismo humano se renova, de moda que, em 
certo tempo, não exista nele nenhuma partícula do que 
foi o corpo nos primeiros dias de vida — na segunda 
hipótese, o próprio Catolicismo Romano estabelece que 
Deus cria sucessivamente as almas, o que repele a hi-
pótese, absurda e ridícula. Leitor amigo. Pode haver 
cousa mais exótica, sem sentido, impraticável, ridícula 
do que seja, a ressureição da carne? 

Supondo mesmo que houvesse no primeiro homem 
o princípio gerado e orgânico que se há transmitido pe-
la geraçiàb aos demais, não deixa de ser menos conce-
bível a transmissão do pecado original. 

O única responsável pelos atos da malícia é o eu, 
o ser inteligente e livre a alma, e, portanto, o responsá-
vel pelo primeiro pecado é exclusivamente a alma, que 
o praticou, e de modo algum as que não foram presen-
tes, nem contribuíram para que ele se desse. Consulta 
o ensinamento do profeta Ezequiel, capítulo XVIH, vers. 
20 que diz ensinando assim: A alma que pecar, essa 
morrerá: o filh0 não carregará com a maldade do pai, 
nem o pai com a do filho — a justiça do justo sobre 
ele será, assim como a impiedade do Ímpio. Leitor ami-
go. A iniciação espiritual, tua e nossa, depende, 
unicamente do estudo que fizermos, das Lições conti-
das no Evangelho, interpretadas em Espírito e Verda-
de e nunca, destorcidas, sofismadas, como fazem, sacer-
dotes, padres, frades e pastores de cousa alguma. 

Das duas, uma. Ou atendes aos padres, pastores, 
falsos profetas, ou continuarás cego de espírito pela vi-
da àfora. 

Ainda mais: a mácula original, segundo afirma a 
igreja dos papas que nunca foi e nem será a igreja do 
Cristo, foi completamente lavada pela água suja do 
batismo. O batismo de água, é uma prática, puramen-
te do paganismo. Procura e lê estudando as Lições do 
Evangelho. Perguntamos a tí que poder tem a água 
para limpar as feridas, as imperfeições da alma, do es-
pírito? Consulta a história do paganismo, caro leitor 
amigo. 

A Verdade, é fardo muito pesado para quem o car-
rega. mas, nunca deixará de ser a verdade. Que sa-
cramentos, ensinou Jesus aos seus discípulos? 

É mesmo de se pasmar, diante de tantas pasma-
ceiras!... 

Jorg« Borges de Souza 

]or Que As Pessoas Se Suicidam? 
CORAJOSO e QUEM ENFRENTA A VIDA, 

NÃO QUEM DELA DESERTA. 
O suicídio alastra-se pelo mundo como uma virose. 

Suécia era tida como portadora de alto índice de sui-
:lio. Recentemente, publicação em jornais davam no-
:iá de elevada taxa atribíuda à Argentina. 
'.^.A verdade é que as pessoas desenvolvem a idéia 
ieida com muita simplicidade, como se troca de rou-
ou se pianeja um passeio. Não percebem elas que é 

eüas um meio de fuga. 
A certeza da vida futura (espiritual) traz, por cer-

, muita consolação e infunde paciência na hora do so-
laiento, gerando a coragem moral. Hoje, com o ad-
nto da Doutrina Espírita já nos é possível saber ou 
Apreender as causas das aflições pelas quais passa-

iAlém de que, o Espirtismo nos apresenta os pró-
ios suicidas através da mensagem mediúnica a nos 
formar da situação desgraçada em que se encontram 

Encontravam, provando com isso que não ficamo 
punes ao ferir as leis divinas através da abreviação 

nossa própria vida. Os próprios sofrimentos dos 
icldas (sensações físicas e padecimentos morais) já 
ftetem a extensão do alto inconveniente, tão reforça-
; pelas idéias materialistas. 
| Muitas aflições sao causadas pelo próprio homem, 
ètual encarnação, pelo seu temperamento, modo de 
"feder, orgülho, imprevidência, interesses, etc., e 
lar dos excessos culpam a Providência Divina pe-
peus males. As conseqüências daquelas suas atitu-

Sdeveriam servir de alerta, de experiência para sua 
Thoria mas o homem, tão logo se vê deparado pelos 
jrtúnios, esbraveja e/ou foge, sem coragem para 
P>rtar. 

|"Todo efeito tem uma causa". Ora, se não encon-
os explicações, nesta vida, para as aflições, por 

hão de estar numa existência anterior. Muitos 
:es de fortuna, acidentes, flagelos naturais, enfer-

ÍSdes, têm suas origens no passado longínquo. Não 
£ Deus queira nos punir deliberadamente, mas não 
jjémcs escapar das conseqüências de nossas faltas. 
! infortúnio que, à primeira vista parece imereei-
Aem sua razão de ser". (Evangelho segundo o Es-

üismo). 

lAlém dos males generalizados, pode-se ter na ob-

sessão (influência do espírito desencarnado sobre o 
encarnado) uma causa de suicídio. É bom lembrar, po-
rém, que a obsessão somente se instala de vez, quando 
encontra um campo aberto às suas sugestões e influên-
cias. Abrimos o nosso tempo mental às icfcéias negati-
vas através dos pensamentos, das paixões, dos exces-
sos de qualquer natureza e do estados mentais depri-
mentes com0 a irritação, a cólera, inveja, o ódio. 

Qualquer que seja o sofrimento quê nos leva ao 
suicídio, seria enfrentado se já nos revestisse a fé em 
Deus, Criador, e a convicção da imortalidade da al-
ma. 

A covardia moral vem justamente do enorme va-
zio espiritual que nos permitimos. Rotulamo-nos com 
uma religião mas, em geral, não a praticamos no sen-
tido de filosofia de vida e da caridade para com o 
próximo. 

Somos suscetíveis, em demasia, a amarguras, fata-
lidades, etc. Fugimos com freqüência da análise, da pon-
deração. da meditação. Super valorizamos os bens ma-
teriais, necessários à estada terrena, mas perecíveis. 

É preciso à criatura buscar nova dimensão Pará a 
sua vida. Dèus, trabalho — a seu favor e a favor do 
próximo — e a certeza da vida futura é a trilogia ca-
paz de nos infundir coragem para a luta. Não fugimos 
do "front". Tracemos novas estratégias de vida Fu-
gir, atavés do suicídio, não é solução. Enfrentar os 
problemas de frente, para que eles náo nos vença, eis 
um caminho. 

Maria Tharata Carreço d« Oliveira 

guando todos nos praticamos o perdão 
que o Cristo nos legou, teremos afasia-
do do munüo as calamidades tia propua 
guerra, que, na essencia, e a cristaiuaçao 
do maí que nes induz a apoiar, voluntá-
ria ou involuntariamente, o extermínio 
de milhões de pessoas." 

Emmanuel 
Atravessa a humanidade atualmente, notada insta-

bilidade política. £ uma instabilidade generalizada e 
geradora da crise, em todos os sentidos, que se obser-
va. O pequeno País Haiti, consideiado pelos técnicos 
como o mais pobre do mundo, teve o seu governo, que 
diziam corrupto, destituído por um golpe militar. E co-
mo acontece sempre nessas ocasiões, muda a postura 
do governo e começa,a devassa no Poder, como essa 
medida é tomada de acordo com a decisão dos homens, 
seres imperfeitos, na maioria das vezes são injustas e 
desumanas. 

E isso acontece porque o julgamento, é feito sem 
o menor cuidado e sem a mínima possibilidade de de-
fesa para aqueles que são, ou foram, seus contrários. 
Para se combater a violência, usa-se a violência. Vale 
dizer que, enquanto os atos eram praticados pelos con-
tários, esses eram atos de violência. Quando, no en-
tanto, são contra esses adversários, é justiça. Ê um 
conceito muito estranho. Mas é assim. Sempre foi 
assim. 

A imprensa relata e a televisão mostra, todo o re-
quinte dessa baibárie. Nessa mudança de governo do 
Estado do Haiti, enquanto ainda era montada a equi-
pe que deveria assessorar o novo governo, portanto, 
ainda sendo implantado o novo regime, nas ruas, mili-
tares e o povo defendiam, cada um, a sua posição. 

A televisão, mostra então, um homem forte fisica-
mente, com camisa de dorso nú, caído ao solo e, pelos 
gestos que fazia, pedindo clemência. Em pé, como que 
o guardanapo, três militares apontavam seus rifles pa-
ra essa indefesa criatura. Alguns populares se aproxi-
mam, e a vitima possivelmente tenha sido identificada 
como um dos torturadores pertencente ao governo de-
posto. 

Após alguns gestos agressivos da pequena platéia 
que se formou, inclusive com algumas mulheres, fria-
mente, um dos militares, que parecia não ser de paten-
te superior, engatilha o fuzil e dispara contra aquele 
infeliz indefeso, matando-o. Friamente, ainda, viram 
as costas e saem todos do local, calmamente. Fora, 
aquele pobre homem, pieso, julgado e condenado em 
poucos segundos, na rua, n<j meio do povo. Foi, pela 
violência bárbara, feito justiça. Triste justiça dós ho-
mens. 

E assim vão os homens, irmãos e com destinaçõb 
definida pelo Criador, Pai Amantissimo de todos, come-
tendo as suas ignomínias e dificultando o próprio ca-
minho do progresso. Nessas horas de ira e de empol-
gação desequilibrada esquecem de Efeus e das conse-
qüências de seus atos. Vale, apenas, esta vida. O mo-
mento. Nada mais. 

Ê, esse comportamento, repetido sistematicamente, 
no curs0 do tempo. Quando muitos pensam ser acon-
tecimentos esquecidos na história, eles voltam e, la-
mentavelmente, com o mesmo requinte de barbárie. 
Apenas os meios são outros. Mais sofisticados mas, a 
eena e o sadismo, são os mesmos. 

De que difere esse extermínio em via pública, com 
as cenas das fogueiras e das feras nas arenas dos de-
sequilibrados Cezares? De que difere esse procedimento 
das condenações prévias e parciais praticadas pela In-
quisição? 

Infelizmente ainda tem a humanidade um longo e 
penoso caminho a percorrer na busca da pei feição. Fe-
lizes sãb aqueles que já não mais sentem esses impul-
sos. Que sabem bem e conseguem domar essas paixões 
primitivas. 

A vingança é um sentimento contrário à Sublime 
Mensagem de Jesus Cristo. Ê um procedimento absolu-
tamente contrário a caridade. Quando a humanidade 
despertar para o sublime sentimento do amor, da fra-
ternidade, embora lenta seja essa mudança, o caminho 
para Deus estará livre. 

Não importa o tempo. Tem, a humanidade, a eter-
nidade. O importante é que, nã0 importa quando, essas 
cenas degradantes e monstruosas não mais se repelirâ< 
um dia. O amor e a compreensão serão os elementos 
de convivência entre os homens. 

Sérgio Loureaço 
xxxx 

RECIPROCWJDE 
Podes contar com Deus na solução de 
todos os teus problemas, entretanto, não 

te esqueças de que Deus conta contigo em 
todos os teus caminhos. 

EMMANUEL 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 
Departamento da Fundação Espirita "Alia 

Kardec", entidade de Utilidade Pública Federal 
e sem fina lucrativos. Situado em Franca — E» 
tado de São Paulo, & Rua José Marquei Garcia. 
675 — 14 400 — Tel 723-2000 Msntém convê-
nios além do INAMPS e CSM, com • CPFL. 
ECONOMUS e Banco do Brasil. 

Para tratamento doa pacientes, destacam-se: 
— Corpo Clinico Especial i*ado: 
• Psiquiatras, Neurologistas clinico Geral 

Ginecologistas, Enfermeiras, Psicólogos, 
Proí. de Educação FlBica 

• Terapeutas Ocupacionais e Recreacio-
nistas (Monitores) 

• Localizado numa área dp 100 hectares, 
dispondo de campos c Jardins. 
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Nos d i u 10 • 11 
d* lunho próxi-
mo, • FEESP — 
realizará a 
1» Feira da Livro 
Espirita, com um 
itindf md hwni-
nagem «os 120 
anos da Imprenw 
Espirita. 

ummmmnnmi 
Campanha Na-

cional contra o 
crime do* aborto 

delituoso, é lança-
da a nível nacio-

nal pela Socie-
dade assistência! 
Ninho da Amor. 

PRIMEIRA FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA — FEESP: 
— Noa dias 10 e 11 de junho próximo, a FEESP — Fe-
deração Espírita do Estado de 9i'o Paulo, Rua Japurá, 
211,01.000, São Paulo (SP), irá realizar na Praça Ra-
mos de Azevedo, em frente às escadarias do Teatro Mu-
nicipal, nesta cidade, a 1* Feir* do Livro Espirita, no 
horário das 8 às 18 horas, onde serão colocados à ven-
da mais de 1.000 tíulos de livros espíritas, com descon-
tos de 20 a 50%. O motivo desse evento será em ho-
menagem aos 120 anos de passagem terrestre do Co-
dificador Allan Kardec 

Destaca-se, que haverá também, um "stand". em 
homenagem aos 120 anos da Imprensa Espírita no Bra-
sil, com exposição ao grande público dessa localidade, 
sobre fotos e pequenos relatos do3 pioneiros Luiz Olím-
pio Teles de Menezes, Batuíra, Cairbar de Souza Schu-
tel, Bezerra de Menezes (o primeiro cronista espírita no 
jornal "O Paiz", entre outros. O stand, terá taínbém, 
«ma amostra dos Jornais e Revistas do Movimento Es-
pírita atual, com preços das assinaturas, com a finali-
dade única de estimular o público para a leitura. 

xxxx 

CAMPANHA CONTRA O ABORTO: — A Socie-
dade Assistencial "Ninho de Amor" — Divulgação Es-
pírita, está lançando uma "Campanha a nível Nacio-
nal" contra o crime da aborto delituoso, graças a cola-
boração da Gráfica Romano de Cambará (PR), que im-
primiu milhares de folhetos alertando a todcs sobre o 
crime do aborto delituoso e suas conseqüências morais 
e espirituais. Os pedidos de folhetos deverão ser en-
caminhados a SANA — Caixa Postal, 2021 — Gonzaga 

— CE3P 11.061 — Santos (SP), acompanhado» de um 
envelope selado e subscritado para resposta. 

SEMINÁRIO SOBRE EDUCAÇAO ESPÍRITA: — A 
Unifo das Sociedades Espíritas do Estado do Rio de 
Janeiro — USEERJ (Rua dos Inválidos, 182 — 20.231 
— Rio de Janeiro (RJ), promoverá no próximo dia 23 
de julho do corrente, em sua sede, o sétimo Seminário 
Espírita de Educação, enfatizando com relatos de expe-
riências pedagógicas. 

FENÔMENOS ESPIRITAS E ANIMICOS: — Livro 
editado pela Federação Espírita do Estado de São Pau-
lo (Rua Santo Amaro, 370 — 01.315 — Bela Vista — 
Sã0 Paulo (SP), do considerado confrade Alfredo Mi-
guel, hoje na Pátria Espiritual. O autor analisa na 
primeira parte, de modo científico e filosófico fatores 
relacionados com a morte, sonhos, letargia, além de 
outros, enfoca na segunda parte o lado mediúnico de 
forma objetiva e clara, para todos aqueles que dese-
jam aprimorar na prática do Bem e do Amor ao pró-
ximo, tornando-se assim muito importante para o es-

, piritista consciente. O livro tem 152 páginas, com be-
la capa e, é mais um lançamento da FEESP, que aten-
de qualquer pedido tanto pelo reembolso postal, no en-
dereço supra, ccmo telefone: 34-5331. 

Io (SP); DIA 12 — Sábado, das 8:00 às 9:30 ha., — In-
fluência da obra de J . B. Roustaing no pensamento 
EBpírita. — Luis Fuchs — S. Paulo; das 9:50 às 11:20 
hs., Influência das Idéias de Edgard Armond e Rama-
tis no pensamento Espírita — Milton Filipeli e Valen-
tim Lorenzetti — S. Paulo (SP); das 1400 às 15:00 hs., 
— Influência das idéias de Emmanuel no pensamento 
espírita. -— Marcos M. da Silva — São Paulo e Jaci 
Regis — Santos (SP); das 16:00 às 17:30 hs. — Influên-
cia da obra de J . Herculano Pires no pensamento es-
pírito. Paulo M Dias — R . de Janeiro e Aylton Pai 
va — Lins (SP). 

ANTENOR DE ABREU: — Esse benquisto repre 
sentante deste jornal na conceituada cidade de Marí-
lia (SP), realizou uma série de palestras em defesa dos 
postulados espíritas: DIA 28/04, G. Esp. Jesus de Na-
zaré *•— tema: O Desencarne e a vida após a morte; 
DIA 01/05: C. Esp. Eurípedes Barsanulfo, tema: Euri 
pedes Barsanulfo Apóstolo da Cariade; DIA 08/05: C. 
doa Esp. Cairbar Schutel, tema: Desenvolvimento Me-
diúnico (fins e Riscos); DIA 12/05, C. Esp. A Cami-
nho da Luz, tema: Desenvolvimento Mediúnico. 

GRÊMIO ESPIRITA ALVES DE ABREU: — No pró-
ximo dia 06 de junho vindouro, o Grêmio Espírita "Al-
ves de Abreu", Av. Euclides da Cunha, 152 — Ma-
rília (SP), estará comemorando seu quadragésimo ani-
versário e a palestra comemorativa será no dia 10 (sá-
bado), às 20:30 horas, tendo como orador Carlos Eduar-
do, da cidade de Osasco (SP), enfocando o tema: A 
Fraternidade. Destaca-se que no final da palestra, se-
rá oferecido um tradicional café fraterno, aos parti-
cipantes . 

FEIRA DO LIVRO —. IOEFRAN — O Instituto de 
Divulgação Espírita de Franca, informa 0 Balanço da 
última Semana do Livro Espírita, realizada no mês de 
abril p. passado nesta cidade dê Franca, na sed© do 
Centro Espírita "Efeperança e Fé", durante uma se-
mana de substanciadas palestras, proferidas por ora-
dores de renomadas competências, o que vale dizer, 
que foram expostos 1.000 (mil) tíulos diferentes, per-
fazendo-se num total de 7.000 (sete mil) obras. Foram 
vendidos cerca de 5.173 livros, sendo o maior desta-
que de venda para as Obras Básicas da Codificação: O 
Livro dos Espíritos e o Evangelho Segundo o Espiri-
tismo. Ressalta-se que o IDEFRAN, atende pedidos 
pelo reembolso postal, no seguinte endereço: Rua Ma-
jor Claudiano n? 2.181 — Franca (SP), — 14.400 — 
Tel. (016) 722-0571. 

SIMPÓSIO NACIONAL DO PENSAMENTO ESPÍ-
RITA: — A LICESP, Livraria Cultural Espírita e o 
Jornal Abertura, vão promover em conjunto de 11 a 
13 de agosto de 1989, na cidade de Santos ~ O obje-
tivo do Simpósio é reunir experiências sobre as várias 
contribuições de pensadores, encarnados e desencarna-
dos, deram para o atual perfil do pensamento espírita 
desde Allan Kardec até hoje. As inscrições já encon-
tram-se abertas e encerrarão impreterivelmente, no dia 
31 de julho de 1989. Consta de sua vasta programa-
ção: DIA 11: — 20:00 hs., Análise do pensamento de 
Allan Kardec de 1855 a 1869 —- expositor: Krishnamur-
ti C. Dias V. Velha (ES); DIA 13: das 8:00 às 9:30 
hs., Tentativas de Popularização do Espiritismo —i De-
turpação e Popularização — Maria Eny Paiva — Lins 
(SP); das 10:00 às 11:30 hs., O Pensamento Efepírita e 
a Realidade do século XX — Qual a influência do Es-
piritismo nos centros do saber? — Milton Rubens M. 
Moreira, Porto Alegre (RS); das 11:30 às 13:00 hs., O 
Pensamento Espírita e a Realidade do século XX — Por 
que -o Espiritismo não se tornou a crença universal so-
nhado por Kardec? — Ciro Felice Pirondi — S. Pau-
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Dois pardais volitavam pela atmosfera coberta c 
um céu azul. Voavam alegremente formando desenhos n:jj*j 
ar, até que pousaram no alto de umt pinheiro. Tudo e: jj* 
tranqüilo. Aproveitavam conversar longamente. Embaix 
um patinha andava agitado de um lado para)(outro, res™ 
mungando: quá . . . quá . . . quà . . . chamando a ater É| 
çfio deles. Imediatamente, preocupados, desceram 2: ^ 
lá falando: r ê 

— Olá arrçigulnho! Que aconteceu com vocô? 
O patinho sentindo aconchego desses amigos ts.*í 

fraternos, enxugou grossas lágrimas e falou: 
—• Lâ do lado norte da floresta, veio um vendaval. F P* 

quel atordoado e quando me vi estava agarrado neste ç' 
lho trazido pela correnteza das águas deste rio. Esto 
preocupado porque lá o meus famillares*e amigos esta8? 
precisando de ajuda. 

Os pardais generosos, habituados a servir, sentira:*® 
logo o sofrimento daquele patinho sozinho, tão indefes 
naquela hora. E com todo carinho ,falaram: 

— Procure se acalmar, vocô já n&o está n*ai9 sí 
zinho. Vamos colocá-lo neste ninho abandonado par'-^ 
descansar. 

Ajeitando o ninho, deixando-o bem macio ali o,c: 
locaram. Pobre patinho, como tremial Em seguida comeS 
çaram a fazer vôos estratégicos. Logo se viram rodeado 
de pardals que vinham em resposta ao S .O.S . 

Com a ajuda de alguns, atravessaram o ninho d ia 
ponta a ponta com uma vara improvisada. De cada lac 41 

da vara, suspenderam com o bico o ninho para bem ali 
do pinheiro, deixando-o aí. Enquanto isso, voavam foijl 
mando no céu um pedido de — S.O.S. — Imediatame' || 
te surgiam aves de todos os lados, ficando o céu cc|i 
berto de pardais. 1 

E assim uma mancha azul na atmosfera, igual a ,umf|| 
nuvem se movimentava levando o patinho. Este senti 
do-se amparado, num ninho macio preparado pelos bonde 

LIVRO CONFIA E SERVE: — O mais recente li-
vro de Francisco Cândido Xavier em parceria com o 
abnegado confrade Carlos A. Bacelli, em psicografia 
de Espíritos diversos. O livro tem 22 (vinte e duas) 
mensagens que "nos convidam a refletir sobre as rea-
lidades da vida e na inadiável tarefa da renovação in-
tima, a fim de que possamos, a partir de nós mesmos, 
edificar o Reino dc Deus na Terra". São "convites ao 
trabalho e à perseverança, a fé e a coragem de que 
todos necessitamos, na jornada redentora que empre-
endemos". Na décima sexta lição, intitulada O Livro 
Espírita Albino Teixeira, transmite valiosos conceitos 
objetivos sobre o valor do Livro Espírita: 

"O livro espírita é luz — clareia o nosso enten-
dimento. O livro espírita é bússola — norteia os nos-
sos passos. O livro espírita é pão — alimenta a nossa 
fé. O livro espírita é remédio — balsamiza as nossas 
dores. O livro espírita é fonte de água pura — sacia 
a nossa sede. O livro espírita é sempre o nosso me-
lhor amigo nos caminhos da elevação. Adquiri-lo é 
importante. Lê-lo é imprescindível. Estudá-lo é sa-
bedoria. Divulgá-lo é dever. Agradeçamos a Deus pe-
la benção ̂ do livro genuinamente espírita, em cujas pá-
ginas iuminescentes encontramos o Pensamento vivo dos 
Espíritos Superiores que ditaram a CocTificaçãb a Al-
lan Kardec, na revivescêncla do Evangelho de Jesus". 
A obra Confia e Serve, tem formato de 13,6 cm x 18,9 

sos pardais, n6o resistindo ao cansaço, dormiu. Só ve 
acordar, quando a mamfle Pata, chamou-o: 

— Meu filho, meu filho! Abraçando-o com mui' 
amor. 

Os generosos pardais, acostumados a prestar soco j 
ro, não perderam tempo. Começaram a arrumar tud: : 

fazer novos ninhos pois o vendaval os destruiu todo 
deixando desamparados. Foi um dia cheio. Enquan: 
uns construíam ninhos, outros iam acomodando os !

 c l 

lhotes, alimentando-os. pJ 

Graças à fraternidade daquele grande número d " 
aves, logo tudo foi superado e a vida voltou ao norma 

Dona Pata, emocionada, disse-lhes: 
Deus lhes pague! Que Deus os abençóe pe a 

grande amor que têm. 
Os pardais, felizes por terem mais amigos, responde itt 

ram: 
— Fizemos o que sempre aprendemos "Amar &J| 

próximo, é ajudar uns aos outros". Quem sabe nfio se ^ 
amanhã, nós os necessitados. ^ 

Assim uns foram testados na fé e outros no ame | 
Já) era de manhãzinha quando o sol estava surglnc * 

no horizonte, a alegria voltava a reinar, convidando tej» 
dos a retornarem confiantes ao trabalho. 

No céu azul os pardais se movimentavam partinc^ 
para os seus lares, felizes por terem cumprido a vontao -
da Pai Celestial. 

É assim meus arnlguinhos, para a nossa evoluçá: 
ora somos testados na fé, ora somos testados no amo? 

Maria Helena Fernandes Lei; 

P A I R A S DA CORAGEM 

dj 

Aceita-te, tal qual és, fazendo dc ti o melhor que pudere- | 
Não lamentes as vantagens perdidas. 

Acima de qualquer desapontamento, continua amando pi 
as tarefas que te honram a existência com os recurs* ! 

que te foram colocados nas mãos. e 

Constrói, sempre que possível o otimismo e a alegria, 
em derredor de teus passos. 

A tristeza inerte não auxilia a ninguém 
Não carregues contigo a sucata 

de teus pensamentos e frustrações. 
Desengano é esclarecimento. 

A coragem da fé em Deus se te fará alavanca de apoio 
na travessia dos obstáculos . 

Nilo te aflijas por benefícios que ainda não possuis. 
Age para o bem e o teu dia de êxito chegará. sfi 

EMMANUEL qi 
(Meongen recebida pelo médium Fnuiclsco Cândido Xav* 


